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Resumo. O objetivo geral deste trabalho foi descrever os aspectos conceituais, clínicos, 

diagnósticos, terapêuticos e prognósticos de um caso de condrossarcoma em cavidade nasal 

de cão idoso, integrando dados da literatura científica com as observações do caso relatado. 

O estudo adotou delineamento qualitativo e descritivo, composto por revisão narrativa de 

literatura e relato de caso clínico. Os resultados evidenciaram que o diagnóstico precoce, 

associado ao uso de métodos de imagem como tomografia computadorizada, é 

determinante para definir a extensão da lesão e planejar a conduta. No caso descrito, o 

tratamento priorizou o controle sintomático e a preservação da qualidade de vida, dado o 

estadiamento avançado e a idade do animal. A análise comparativa com a literatura 

demonstrou que o prognóstico em casos avançados permanece reservado, mas que medidas 

paliativas adequadas podem prolongar a sobrevida com conforto. O estudo descreveu um 

caso de condrossarcoma nasal em cão geriátrico, confirmando o diagnóstico por 

histopatologia e imuno-histoquímica e optando por manejo paliativo devido à idade, 

crescimento lento do tumor e ausência de progressão clínica. O acompanhamento por mais 

de um ano mostrou estabilidade e boa qualidade de vida, reforçando a viabilidade de 

condutas individualizadas e a importância de estudos que ampliem o conhecimento sobre 

o manejo dessa neoplasia. 
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Nasal chondrosarcoma in dogs: Clinical, diagnostic, and 

histopathological aspects. 

Abstract. Chondrosarcoma is a malignant neoplasm of cartilaginous origin, characterized 

by slow growth but with potential for local invasion and tissue destruction. In dogs, 

although it has lower prevalence compared to other nasal tumors, it can significantly 

compromise respiratory function, well-being, and quality of life, especially in geriatric 

animals. Considering its clinical relevance, this study had the general objective of 

describing the conceptual, clinical, diagnostic, therapeutic, and prognostic aspects of a case 

of chondrosarcoma in the nasal cavity of an elderly dog, integrating scientific literature 

data with the observations of the reported case. The study adopted a qualitative and 

descriptive design, consisting of a narrative literature review and a clinical case report. The 

results showed that early diagnosis, associated with imaging methods such as computed 

tomography, is crucial to define the extent of the lesion and plan management. In the 

described case, treatment prioritized symptomatic control and preservation of quality of 

life, given the advanced staging and the animal’s age. Comparative analysis with the 

literature demonstrated that prognosis in advanced cases remains guarded, but that 

appropriate palliative measures can prolong survival with comfort. The study described a 
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case of nasal chondrosarcoma in a geriatric dog, confirming the diagnosis through 

histopathology and immunohistochemistry, and opting for conservative management due 

to the animal’s age, the slow tumor growth, and the absence of clinical progression. Follow-

up for more than a year showed stability and good quality of life, reinforcing the feasibility 

of individualized approaches and the importance of studies that expand knowledge on the 

management of this neoplasm. 

Keywords: neoplasm in the nasal cavity, prognosis, quality of life.  

 

Introdução 

O condrossarcoma em cavidade nasal de cães é uma neoplasia maligna de origem 

mesenquimal que se caracteriza pela produção de matriz cartilaginosa e pela tendência de 

crescimento localmente invasivo, com baixa taxa de metástases distantes. Embora represente 

uma parcela reduzida dos tumores nasais caninos, sua ocorrência possui importância clínica 

devido ao potencial de obstrução mecânica das vias aéreas superiores e à proximidade de 

estruturas vitais. A cavidade nasal e os seios paranasais, por serem formados por diferentes 

tecidos, oferecem substratos para o desenvolvimento de múltiplos tipos de neoplasias, sendo os 

sarcomas, como o condrossarcoma, menos comuns que os carcinomas (SILVA et al., 2025).  

Do ponto de vista histopatológico, o condrossarcoma é composto por células 

cartilaginosas atípicas, embebidas em matriz condroide, com variação no grau de celularidade, 

atipia nuclear e atividade mitótica (MOLONEY et al., 2024).  

A detecção precoce dessas neoplasias é dificultada pela inespecificidade dos sinais 

iniciais e pela dificuldade de inspeção direta da cavidade nasal, sendo imprescindível a 

utilização de exames complementares. A tomografia computadorizada é considerada padrão 

ouro para avaliação da extensão e da agressividade da lesão, permitindo identificar lise óssea, 

efeito de massa e mineralizações características, além de avaliar o envolvimento de seios 

paranasais, órbita e placa cribriforme (ROLEMBERG, 2021).  

O prognóstico varia conforme o tamanho e a localização da lesão, a possibilidade de 

ressecção cirúrgica, a resposta à radioterapia e a presença ou ausência de metástases. Apesar do 

baixo potencial metastático, o condrossarcoma nasal apresenta comportamento agressivo local, 

com risco de invasão para a cavidade craniana, o que pode agravar o prognóstico. s 

(ROLEMBERG, 2021; SILVA et al., 2025).  

A escolha do tema se fundamenta na relevância clínica e acadêmica do condrossarcoma 

em cavidade nasal de cães, uma neoplasia rara e de evolução silenciosa, cuja detecção tardia 

pode comprometer de forma significativa o prognóstico. A condição apresenta desafios 



diagnósticos devido à inespecificidade dos sinais clínicos iniciais e à complexidade anatômica 

da região, exigindo o emprego de métodos de imagem avançados e análises histopatológicas 

detalhadas para sua confirmação.  

Este trabalho tem como objetivo geral descrever os aspectos conceituais, clínicos, 

diagnósticos, terapêuticos e prognósticos do condrossarcoma nasal em cão geriátrico, 

integrando dados da literatura científica com as observações de um caso clínico. 

Material e métodos 

Este estudo apresentou delineamento qualitativo e descritivo, composto por duas partes 

complementares: uma revisão narrativa da literatura e um relato de caso clínico. A integração 

dessas abordagens permitiu correlacionar informações teóricas e científicas com a experiência 

prática observada, possibilitando uma análise abrangente dos aspectos conceituais, clínicos, 

diagnósticos, terapêuticos e prognósticos do condrossarcoma em cavidade nasal de cão 

geriátrico (GIL, 2017). 

A primeira etapa consistiu na coleta e sistematização das informações referentes ao caso 

clínico atendido, envolvendo histórico do paciente, sinais clínicos, exames complementares 

realizados, condutas terapêuticas instituídas, evolução e acompanhamento pós-tratamento. O 

relato de caso foi estruturado conforme orientações de Yin (2015), que recomenda 

detalhamento das etapas observadas, descrição do contexto e análise comparativa com a 

literatura existente. 

A segunda etapa correspondeu à revisão narrativa de literatura, voltada para a 

identificação, seleção e análise de estudos relevantes sobre condrossarcoma nasal em cães, com 

foco no prognóstico e no impacto na qualidade de vida. A revisão narrativa é indicada quando 

se busca integrar resultados e interpretações de diferentes autores, sem seguir protocolos rígidos 

de revisões sistemáticas (GIL, 2017). 

A busca bibliográfica foi conduzida nas bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico, 

reconhecidas pela abrangência e aplicabilidade em pesquisas acadêmicas. Foram utilizados 

descritores em português e inglês, combinados com operadores booleanos: “condrossarcoma 

nasal em cães” OR “nasal chondrosarcoma in dogs” AND “prognóstico” OR “prognosis” 

AND “qualidade de vida” OR “quality of life”. 

Foram incluídos artigos publicados entre 2017 e 2025, contemplando relatos de caso, 

estudos retrospectivos, revisões sistemáticas e revisões narrativas que abordassem neoplasias 



nasais em cães, com ênfase no condrossarcoma. A definição dos critérios de inclusão e exclusão 

seguiu orientações metodológicas de Lakatos & Marconi (2017), que destacam a importância 

de estabelecer parâmetros claros para garantir a consistência e a confiabilidade do estudo. 

Os artigos selecionados foram lidos integralmente e tiveram seus dados organizados em 

categorias temáticas, contemplando: dados epidemiológicos, características clínicas, métodos 

diagnósticos, opções terapêuticas. Esse processo seguiu a técnica de análise de conteúdo 

descrita por Bardin (2016), adequada para síntese de dados qualitativos. 

As informações extraídas foram analisadas qualitativamente, buscando convergências e 

divergências entre o caso relatado e os achados descritos na literatura. A análise qualitativa, 

segundo Lakatos & Marconi (2017), permite compreender os fenômenos em profundidade, 

explorando significados e interpretações em vez de mensurações numéricas. 

A discussão integrou os resultados obtidos na revisão de literatura com as observações 

do caso clínico, contextualizando o prognóstico identificado e os fatores determinantes para a 

evolução clínica. Essa etapa seguiu a lógica comparativa proposta por Yin (2015), permitindo 

refletir sobre condutas diagnósticas e terapêuticas disponíveis, suas limitações e possibilidades 

de aprimoramento, bem como sobre medidas para manutenção da qualidade de vida de cães 

acometidos por essa neoplasia. 

Relato de caso 

A paciente em questão, cadela da raça Shih-tzu, fêmea não castrada, com 14 anos de 

idade, foi apresentada ao atendimento veterinário com histórico de evolução crônica de sinais 

respiratórios nasais. A tutora relatou que, ao longo dos últimos meses, observou secreção nasal 

persistente, predominantemente unilateral à direita, com episódios recorrentes de espirros e, 

ocasionalmente, epistaxe discreta, de maneira progressiva. Em associação aparente com 

traumas, infecções agudas ou exposição a irritantes ambientais, e com progressão lenta, porém 

contínua. A proprietária relatou que, nesse período, a paciente manteve apetite preservado e 

atividade compatível com a idade, não apresentando alterações sistêmicas significativas 

Durante a anamnese, verificou-se que a cadela era mantida em ambiente domiciliar, 

recebia alimentação comercial balanceada e encontrava-se com vacinação e vermifugação 

atualizadas. Não havia histórico prévio de neoplasias ou doenças crônicas graves. 

O exame físico geral revelou parâmetros fisiológicos dentro da normalidade, incluindo 

temperatura, frequência cardíaca e respiratória. Na avaliação específica da região craniofacial, 



observou-se discreta assimetria do focinho, hipersensibilidade à palpação da região nasal direita 

e presença de secreção serossanguinolenta, mais evidente na narina direita. À auscultação 

pulmonar não evidenciou ruídos adventícios, mas notou-se leve obstrução respiratória 

inspiratória, compatível com redução do fluxo aéreo no conduto nasal acometido. 

Com base nos achados iniciais, procedeu-se à solicitação de exames laboratoriais para 

avaliação geral do estado de saúde e identificação de possíveis alterações sistêmicas associadas. 

O hemograma, revelou resultados dentro dos limites de referência. O perfil bioquímico, 

apresentou valores compatíveis com normalidade para a espécie e idade, indicando preservação 

das funções hepática e renal, sem evidências de comprometimento metabólico relevante. 

Frente à persistência dos sinais clínicos e à suspeita de afecção intranasal, optou-se pela 

realização de rinoscopia sob anestesia geral. O exame endoscópico permitiu visualizar, na 

cavidade nasal direita, uma massa de aspecto infiltrativo, superfície irregular, coloração 

esbranquiçada a rosada e consistência firme, que ocupava grande parte do lúmen nasal, 

promovendo obstrução significativa do fluxo aéreo. Observou-se também a presença de tecido 

friável, com fácil sangramento ao contato, sugerindo natureza neoplásica. As imagens a seguir 

ilustram os achados endoscópicos observados durante o exame: 

         

Figura 1 – Massa rosada e irregular ocupando a cavidade nasal direita, observada à endoscopia. Fonte: Arquivo 

pessoal (2023). 

 

Figura 2 – Detalhe da massa intranasal com aspecto infiltrativo e friável. Fonte: Arquivo pessoal (2023). 



 

Foram coletados múltiplos fragmentos da lesão para análise histopatológica, o exame 

revelou proliferação de células condróides atípicas, organizadas em lóbulos irregulares, imersas 

em abundante matriz condroide, com núcleos aumentados, pleomorfismo moderado e raras 

figuras de mitose. As características histológicas foram compatíveis com condrossarcoma, 

neoplasia maligna de origem cartilaginosa. Com o intuito de confirmar o diagnóstico e 

estabelecer o grau tumoral, foi solicitada análise por imuno-histoquímica que confirmou o 

diagnóstico de condrossarcoma de baixo grau, evidenciando marcador condral positivo e perfil 

de baixa agressividade biológica, associado a um crescimento lento e baixa propensão à 

metastatização. A imagem a seguir ilustra os achados histopatológicos e imuno-histoquímicos 

que confirmam o diagnóstico:          

          

Figura 1. Fotomicrografia do painel imuno-histoquímico do caso acima descrito, obj 40x. (A) 

marcação citoplasmática positiva para vimentina, alta expressão. (B) marcação nuclear positiva 

par Ki67, baica expressão. (C) marcação citoplasmática para IDH1, alta expressão. (D) marcação 

citoplastmática granular positiva para VEGF, alta expressão. (E) marcação citoplasmática 

positiva para COX2, baica expressão. Método de revelação: imunoperoxidase (DAB) e contra-

coloração com hematoxilina de Harris. 

O exame de rinoscopiapermitiuanalisar a extensão da lesão e descartar 

comprometimento de estruturas adjacentes. As imagens evidenciaram a presença da massa 

restrita à cavidade nasal direita, sem sinais de invasão para órbita, seio frontal ou base craniana, 

e sem alterações em linfonodos regionais que sugerissem metástase. Diante dos achados, foi 

realizada discussão interdisciplinar envolvendo a equipe de clínica médica, oncologia e 

radiologia veterinária, bem como a tutora da paciente. Considerando a idade avançada, o 



comportamento biológico do tumor, o estado clínico estável e a ausência de metástases, 

concluiu-se que tratamentos mais invasivos, como a radioterapia, poderiam representar risco 

elevado, com benefícios limitados. Dessa forma, optou-se por abordagem conservadora, 

priorizando a qualidade de vida. 

O tratamento inicial consistiu na desobstrução mecânica da cavidade nasal por 

rinoscopia, com remoção parcial da massa tumoral para restabelecimento do fluxo aéreo e alívio 

dos sinais clínicos. O procedimento foi bem tolerado, sem intercorrências significativas no 

período pós-operatório imediato, e resultou em melhora evidente da respiração e da qualidade 

de vida. 

No acompanhamento subsequente, a paciente foi submetida a consultas periódicas, 

exames laboratoriais de rotina e monitoramento clínico. Mais de um ano após o procedimento 

inicial, não foram observados sinais de recidiva tumoral ou agravamento respiratório. A 

conduta estabelecida foi a de manter o acompanhamento regular e intervir somente em caso de 

retorno dos sinais clínicos com possibilidade de nova rinoscopia e uso de laser cirúrgico de 

CO2, para retardar a progressão da massa, apresentando menor lesão térmica e boa precisão em 

tecidos nasais (TAMBURRO et al., 2024) 

Discussão  

A exibição clínica observada na paciente deste relato, caracterizada por secreção nasal 

persistente unilateral, espirros e obstrução respiratória progressiva, corresponde ao padrão 

descrito para neoplasias intranasais de origem condral em cães idosos, nas quais a evolução é 

frequentemente lenta e insidiosa. Moloney et al. (2024) destacaram que o condrossarcoma 

nasal, embora menos comum que outras neoplasias intranasais como o carcinoma, deve ser 

considerado em animais de meia-idade a idosos, especialmente quando há histórico de sinais 

crônicos refratários a terapias convencionais. 

A avaliação diagnóstica seguiu protocolos compatíveis com a literatura, incluindo 

exame clínico, exames laboratoriais, rinoscopia, histopatologia e imuno-histoquímica. A 

rinoscopia foi essencial para a visualização da massa e coleta direcionada de amostras, 

aumentando a acurácia diagnóstica (Rolemberg, 2021. A decisão de não realizar radioterapia 



foi discutida com base no risco-benefício para um animal idoso, considerando que, segundo 

Rolemberg (2021), embora a radioterapia possa prolongar o tempo livre de doença em 

neoplasias nasais, seus efeitos colaterais e o estresse associado ao tratamento podem superar os 

ganhos em pacientes com expectativa de vida naturalmente limitada.  

O prognóstico reservado a casos de condrossarcoma nasal em cães está relacionado ao 

grau histológico, à extensão tumoral e à resposta ao tratamento. Moloney et al. (2024) 

indicaram que a sobrevida média para cães com condrossarcoma nasal tratados de forma 

combinada pode variar entre 12 e 24 meses, enquanto abordagens menos invasivas tendem a 

resultar em tempo de sobrevida menor, mas com preservação da qualidade de vida. No caso 

descrito, o acompanhamento por mais de um ano sem recidiva clínica sugere que a estratégia 

conservadora foi adequada, considerando o perfil tumoral e a idade da paciente. 

Os achados clínicos observados — evolução lenta, sinais respiratórios crônicos, 

obstrução intranasal e confirmação histopatológica de neoplasia cartilaginosa — são 

compatíveis com o comportamento típico dos condrossarcomas nasais em cães, conforme 

descrito na literatura recente. Estudos apontam que, embora menos prevalentes que as 

neoplasias epiteliais, os sarcomas, como o condrossarcoma, ocorrem com frequência em cães 

de meia-idade a idosos, apresentando epistaxe, dispneia e deformidade facial, com evolução 

local e baixa taxa de metástases (Ricaldi et al., 2020; Silva et al., 2025). O caso relatado 

reproduz esse perfil, reforçando que a biologia tumoral é o principal fator determinante da 

apresentação clínica e da evolução, mais relevante que raça ou porte 

A solicitação de imuno-histoquímica após a histopatologia inicial está alinhada à 

literatura, pois o painel imunofenotípico contribui para confirmar a origem tumoral, excluir 

diagnósticos diferenciais e, em alguns casos, orientar o prognóstico (Alves, 2017). A escolha 

pela desobstrução endoscópica com remoção parcial da massa e acompanhamento clínico 

subsequente baseou-se na biologia do condrossarcoma nasal — de agressividade 

predominantemente local e baixa resposta à quimioterapia — e nas condições individuais da 

paciente, como idade avançada e limitações logísticas (Silva et al., 2025).. 

A análise do caso clínico de Kiara, cadela geriátrica diagnosticada com condrossarcoma 

nasal, apresentou forte alinhamento com os padrões descritos na literatura científica quanto à 

manifestação clínica, abordagem diagnóstica e conduta terapêutica. O condrossarcoma, tumor 



mesenquimal produtor de matriz cartilaginosa, é o segundo tumor ósseo mais comum em cães 

e o mais frequente nas estruturas cartilaginosas da cavidade nasal (Arulmozhi et al., 2017).  

A evolução lenta do tumor da paciente, foi decisiva para a adoção de um manejo 

conservador, com acompanhamento clínico periódico e exames direcionados, como rinoscopia 

apenas em caso de recidiva de sinais. Segundo Cohn (2020), essa abordagem é indicada para 

pacientes geriátricos, nos quais procedimentos invasivos podem comprometer a qualidade de 

vida. 

De acordo com Nascimento et al. (2024), neoplasias de comportamento menos agressivo 

em cães idosos exigem tratamento que equilibre expectativa de vida, qualidade da mesma e 

risco de complicações. O manejo deve ser individualizado, considerando extensão tumoral, 

comorbidades e resposta clínica. No presente caso, optou-se por não realizar cirurgia radical ou 

radioterapia imediata, mantendo vigilância clínica. A ausência de recidiva por mais de um ano 

reforça que, em casos selecionados, a abordagem conservadora pode oferecer resultados 

satisfatórios com menor risco e maior preservação do bem-estar. 

Quanto à abordagem terapêutica, a decisão pela não realização de radioterapia e pela 

adoção de um manejo conservador, com acompanhamento clínico e exames periódicos, 

encontra respaldo nas observações de Tarrant et al. (2019), que destacam que, em cães idosos 

ou com comorbidades, o tratamento paliativo pode ser preferível para manter a qualidade de 

vida. Esses autores ressaltam que a radioterapia, embora seja uma opção eficaz para o controle 

local do condrossarcoma nasal, pode demandar anestesias repetidas e gerar efeitos adversos que 

impactam negativamente pacientes mais frágeis. 

Outro ponto de convergência com a literatura é a evolução clínica. Santos (2021) 

observa que condrossarcomas nasais apresentam crescimento lento e baixa taxa de metástases, 

característica que justifica protocolos menos agressivos quando os sinais clínicos estão 

controlados. No caso de Kiara, mais de um ano se passou após o procedimento inicial de 

desobstrução nasal sem recidiva clínica, cenário que se alinha ao comportamento biológico 

descrito nesses estudos. 

O caso reforça a importância de um tratamento individualizado, levando em conta não 

apenas a natureza e a evolução do tumor, mas também fatores como a idade, o estado geral de 

saúde e a qualidade de vida do animal. Essa abordagem permite definir condutas mais 



adequadas para cada paciente, evitando procedimentos desnecessários ou excessivamente 

invasivos. Assim, o manejo clínico deve equilibrar o controle da doença com o bem-estar do 

paciente, conforme destacado por Tarrant et al. (2019) e Santos (2021). 

Conclusão  

O presente trabalho cumpriu o objetivo de descrever, de maneira integrada e detalhada, 

os aspectos conceituais, clínicos, diagnósticos, terapêuticos e prognósticos de um caso de 

condrossarcoma em cavidade nasal de cão geriátrico, correlacionando observações clínicas com 

dados da literatura científica. A paciente apresentou quadro clínico compatível com 

condrossarcoma nasal, confirmado por histopatologia e imuno-histoquímica. A abordagem 

terapêutica conservadora foi escolhida com base na idade avançada, no perfil biológico do 

tumor e na estabilidade clínica após remoção da massa obstrutiva. 

O acompanhamento por mais de um ano demonstrou ausência de recidiva clínica, 

reforçando a eficácia da conduta adotada e destacando a importância do manejo 

individualizado. O caso evidencia que, apesar do caráter invasivo do condrossarcoma nasal, seu 

comportamento indolente e baixa taxa de metástases permitem estratégias terapêuticas menos 

agressivas, focadas na qualidade de vida. Além disso, ressalta-se o papel fundamental da 

comunicação entre médico veterinário e responsável, bem como a necessidade de estudos 

adicionais para aprimorar o prognóstico e orientar decisões clínicas futuras. 
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